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RESUMO 

O objetivo deste estudo foi buscar analisar a relação entre o estado nutricional de 

escolares e o nível de aptidão física relacionado a saúde. O estudo foi realizado com 

escolares do Ensino Fundamental de uma escola estadual da cidade de Manaus. A amostra 

foi composta por 110 alunos do nono ano, na faixa etária de 14 anos, de ambos os sexos 

(sendo 56 meninas e 54 meninos). O estudo abordou variáveis relacionadas ao estado 

nutricional, utilizando como base a classificação do Índice de Massa Corporal (IMC); 

bateria de testes do Projeto Esporte Brasil (Proesp-Br, 2016). O estudo é de caráter 

descritivo exploratório, onde utilizou-se estatística descritiva simples para determinação 

dos valores de média, mediana, desvio padrão, valor máximo, valor mínimo e teste t-

student. Em relação ao estado nutricional, a prevalência foi de alunos com peso ideal, 

para ambos os sexos, seguido pelo grupo abaixo do peso com percentual acima de 20% 

também em ambos os sexos; grupo com sobrepeso 8,90% para as meninas e 14,30% nos 

meninos; obesidade tipo I 3,60% para as meninas e 1,80% nos meninos. Os resultados 

dos testes de desempenho motor, demostraram que o nível de flexibilidade para ambos os 

sexos encontram-se abaixo da média, independente do estado nutricional. Em relação ao 

teste de abdominal modificado o grupo masculino teve desempenhos maiores quando 

comparados aos escolares do sexo feminino. Para o teste de corrida/caminhada de 6 

minutos, todos os grupos, de ambos os sexos, não obtiveram resultados satisfatórios. 

Destacamos que para os testes de abdominal modificado e corrida/caminhada de 6 

minutos parece haver dependência do estado nutricional. 
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INFLUENCE OF NUTRITIONAL STATUS ON THE 

PHYSICAL FITNESS OF SCHOOLCHILDREN IN THE CITY 
OF MANAUS. 

 

 

 

ABSTRACT  

The objective of this study was to analyze the relationship between the nutritional status of 

students and the level of physical fitness related to health. The study was conducted with 

elementary school students from a state school in the city of Manaus. The sample consisted 

of 110 ninth grade students, aged 14 years, of both sexes (56 girls and 54 boys). The study 

addressed variables related to nutritional status, based on the classification of Body Mass 

Index (BMI); Brazil Sport Project's testing battery (Proesp-Br, 2016). This is an exploratory 

descriptive study, which used simple descriptive statistics to determine the mean, median, 

standard deviation, maximum value, minimum value and student t-test. Regarding nutritional 

status, the prevalence was of students with ideal weight for both sexes, followed by the 

underweight group with percentage above 20% also for both sexes; 8.90% overweight group 

for girls and 14.30% for boys; obesity type I 3.60% for girls and 1.80% for boys. The results 

of the motor performance tests showed that the level of flexibility for both sexes is below 

average, regardless of nutritional status. Regarding the modified abdominal test, the male 

group had higher performances when compared to the female students. For the 6-minute 

running / walking test, all groups of both sexes did not obtain satisfactory results. We 

emphasize that for the modified abdominal and 6-minute running / walking tests there seems 

to be a dependence on nutritional status. 

KEY WORDS: Physical Fitness; Nutritional status; Student evaluation 
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INTRODUÇÃO  

A adolescência é um período de grandes transições entre a infância e a vida adulta, 

na qual ocorrem importantes transformações, onde a escolha de hábitos e costumes podem 

se manter até o estágio da vida adulta, a presença da prática regular de exercícios físicos 

e a alimentação são parâmetros que acompanham essas mudanças, influenciando 

diretamente no estado nutricional do indivíduo (SOUSA, 2015).  

O conceito de estado nutricional é resultante do equilíbrio entre a ingestão calórica 

e perda de nutrientes, havendo diversos fatores que influenciam em seu estado transitório. 

Entre os principais fatores influenciáveis, podemos destacar o ambiente, estilo de vida e 

alimentação como fatores determinantes na composição corporal. Atualmente, o processo 

de transformações pela qual a sociedade vem passando contribuem para um estilo de vida 

mais sedentário e menos ativo fisicamente; tais fatores influenciam diretamente na 

alimentação do indivíduo, através do aumento na ingestão de alimentos mais gorduroso, 

e de fácil acesso devido aos avanços tecnológicos (SILVA, 2011),  

A Organização Mundial da Saúde (OMS), 2017 utiliza o estado nutricional como 

parâmetro a fim de identificar a realidade dos indivíduos, através da ferramenta que tem 

como base o Índice de Massa Corporal (IMC). Corroborando a estes dados a Pesquisa 

Nacional de Saúde do Escolar (PeNSE) 2015, realizaram estudos com crianças e 

adolescentes de todo o Brasil, a fim de conhecer o perfil do estado nutricional e os 

principais indicadores que influenciam no estado do indivíduo. 

Uma má nutrição pode contribuir para o surgimento cada vez mais cedo de 

Doenças Crônicas não Transmissíveis (DCNT). Pesquisas realizadas em nível nacional, 

demostram que tais doenças aparecem como um dos principais agravantes relacionado a 

problemas de saúde, sendo responsável por 72,0% dos óbitos, segundo dados da 

Secretaria de Vigilância em Saúde. Paralelo a estes dados, temos uma outra realidade, 

que trata de um estado nutricional abaixo do indicado, com níveis de gorduras 

extremamente baixas, prejudicando o processo de desenvolvimento de crianças e 

adolescentes e podem estar associados a doenças como anorexia, bulimia e desnutrição 

(BRASIL, 2015).  

Estudar o estado nutricional dos escolares e assim conhecer o perfil físico dos 

alunos é uma interessante ferramenta de grande importância e serventia para os 

profissionais de Educação Física, que atuam como docentes dentro das instituições de 

ensino. Através dela, o profissional pode elaborar aulas ou sessões de treinamento a fim 

potencializar seus trabalhos e direcionar suas atividades de acordo com as necessidades 

dos alunos. 

Segundo Barbanti (1986), a Aptidão Física é um componente da Aptidão Total, 

na qual a interpretação mais extensiva é de que a aptidão física é a capacidade de um 

indivíduo atender suas necessidades diárias para sobrevivência. Podendo estar 

relacionado a duas vertentes: uma relacionada a saúde e outra a capacidade atlética.  

Desta forma, Nahas (2010) corroborando as vertentes citadas por Barbanti, 

defende que o desempenho motor é avaliado por meio da bateria de testes físicos. Os 

testes sobre aptidão física relacionado a saúde são compostos por componentes básicos 

como corrida de 6 minutos, abdominal modificado e flexibilidade de membros inferiores. 

Quando se trata da segunda vertente, que lida com o desempenho motor envolvem 

componentes que vão além dos citados acima, incluindo força explosiva de membros 

inferiores e superiores; teste de agilidade e velocidade. 
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No Brasil, podemos encontrar diversos autores de diferentes regiões que 

pesquisam sobre (ApFRS) com escolares e ressaltam a importância de seu 

acompanhamento. Estudos como os realizados por Luguetti (2010) na região Sudeste; De 

Sousa Pereira (2013)também na região Sudeste; Petroski et al (2012) na região Sul e 

Pereira (2011) na região Centro-Oeste do país relatam a transcendência sobre a realização 

da análise periódica do nível de aptidão física em escolares, ressaltam também, sua 

notoriedade como aliado para o desenvolvimento das atividades dentro das instituições 

de ensino, esse acompanhamento se torna mais eficaz se ocorrerem desde os períodos 

iniciais da formação de uma criança e contribuírem para o seu desenvolvimento 

Partindo deste princípio, através da bateria de testes utilizados para avaliar o nível 

de Aptidão Física relacionada a Saúde (AFRS) estabelecidos pela Projeto Esporte Brasil, 

(PROESP-BR, 2016) onde são disponibilizado indicadores para avaliação do estado 

nutricional e desempenho motor de escolares, o professor pode estar utilizando os testes 

a fim de  montar um perfil de seus alunos e aperfeiçoar seus trabalhos dentro das escolas 

de forma mais direcionadas as reais dificuldades encontradas. 

Dentro desta abordagem, o estudo é de grande relevância pois busca determinar e 

traçar o perfil do estado nutricional e nível de aptidão física dos escolares, a fim de 

contribuir para elaboração de uma base referencial para que auxilie os profissionais de 

Educação Física em suas aulas. 

Além disso, o interesse pela escolha deste tema atrela-se a carência de estudos 

com escolares, na faixa etária de 14 anos, na cidade de Manaus do Estado do Amazonas. 

          O presente estudo teve como objetivo analisar a relação entre o estado nutricional 

e nível de aptidão física relacionado a saúde de escolares de uma escola da rede pública 

estadual da cidade de Manaus. 
 
 

MATERIAIS E MÉTODOS  

            Esta pesquisa está caracterizada como do tipo descritiva/exploratório, pois tem 

por objetivo demarcar as características ou delinear o perfil de determinado grupo ou 

população (GAYA, 1994). Trata-se de um estudo experimental com recolha, descrição e 

classificação dos dados da população de adolescentes de ambos os sexos, na faixa etária 

de 14 anos de idade, devidamente matriculados em uma escola da rede pública de ensino 

da cidade de Manaus, Fundamental II, sendo 56 do sexo masculino e 56 do sexo feminino. 

            Para determinação do estado nutricional utilizou-se o Índice de Massa Corporal 

(IMC) utilizado pela OMS, 2017.  

            Para determinação do nível de aptidão física relacionado a saúde foram aplicados 

os seguintes testes: sentar e alcançar, Abdominal modificado e de Corrida/caminhada de 

6 minutos, conforme o manual de testes do Projeto Esporte Brasil (PROESP-BR, 2016). 

            Para Análise Estatística, foi utilizado o programa IBM SPSS versão 23.0, onde 

utilizou-se a técnica de estatística descritiva exploratória para determinar os valores de 

média, desvio padrão, valores mínimos e máximos, além do t-test para comparação entre 

os grupos, adotando o nível de significância de p<0,05. 
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RESULTADOS  
 

Os resultados apresentados neste estudo visam atender aos objetivos desta 

pesquisa. Para tal, os dados foram classificados de acordo com o estado nutricional e 

associados aos testes de aptidão física relacionada à saúde. Desta forma, os grupos foram 

subdivididos de acordo com os níveis de desempenho nos testes e classificados em 

Excelência; Muito Bom; Bom; Razoável; Fraco. Após análise estatística descritiva dos 

dados coletados, obtemos os seguintes resultados apresentados abaixo: 

             Na TABELA 1, apresentamos os valores de peso e estatura dos escolares de 

ambos os sexos. Em relação ao peso corporal o grupo masculino apresentou os seguintes 

resultados: 60,97 Média; 57,50 Mediana; 13,39 Desvio Padrão; 38,5 Valor Mínimo;96,3 

Valor Máximo. Quanto aos escolares do sexo feminino, apresentou: 54,82 Média; 53,20 

Mediana; 11,07 Desvio Padrão; 35,0 Valor Mínimo; 92,5 Valor Máximo. Relacionado 

aos valores da estatura do grupo masculino, apresentou: 169,57 Média; 170,50 Mediana; 

6,01 Desvio Padrão; 153,0 Valor Mínimo; 184,0 Valor Máximo. Quanto ao grupo 

feminino: 159,28 Média; 160,00 Mediana; 6,54 Desvio Padrão; 145,0 Valor Mínimo; 

177,0 Valor máximo. 

 

TABELA 1 – Valores de Peso (kg) e Estatura (cm) para ambos os sexos, das 

variáveis: Media, mediana, desvio padrão, valor mínimo, valor 

máximo e t-test (p>0,05).  

 PESO ESTATURA 

MASCULINO FEMININO MASCULINO FEMININO 

N 56 56 56 56 

Média 60,97 54,82 169,57 159,28 

Mediana 57,50 53,20 170,50 160,00 

Desvio 

Padrão 
13,39 11,07 6,01 6,54 

Valor Mín. 38,5 35,0 153,0 145,0 
Valor Máx. 96,3 92,5 184,0 177,0 

Teste t ,000 ,000 
 

Nos GRÁFICOS 1 e 2 apresentamos os valores em porcentagem para escolares, 

de ambos os sexos, da variável estado nutricional, onde encontramos para:  sexo feminino 

64,30% peso adequado; 23,20% abaixo do peso; 8,90% com sobrepeso; e 3,60% com 

obesidade tipo I. Para os escolares do sexo masculino: 58,90% com peso adequado; 

25,00% abaixo do peso; 14,30% com sobrepeso; e 1,80% com obesidade tipo I 

Classificação do Estado nutricional de acordo com critérios de referência utilizados pela 

Organização Mundial de Saúde (OMS, 2017). 

GRÁFICO 1 - Feminino GRÁFICO 2 - Masculino 

  

Peso Adequado        Abaixo do Peso        Sobrepeso        Obesidade Grau I 

64,30%
23,20%

8,90% 3,60%

58,90%

25,00%

14,30% 1,80%
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Nos GRÁFICOS 3 a 4 estão expostos os resultados dos testes de aptidão física 

relacionados a saúde para o grupo com peso adequado dos escolares de ambos os sexos, 

no teste de flexibilidade sentar e alcançar: para o sexo feminino 61,10% Fraco; 27,80% 

Razoável; 8,30% Bom e 2,80% Muito Bom. Para o sexo masculino 66,70% no nível 

Fraco; 15,20% Razoável; 12,10% Bom; e 6,10% Muito Bom.   

Classificação do teste de flexibilidade do grupo com peso adequado: 

GRÁFICO 3 - Feminino GRÁFICO 4 - Masculino 

  

Muito Bom        Bom         Razoável        Fraco 

            Nos GRÁFICOS 5 a 6 estão expostos os resultados dos testes de aptidão física 

relacionados a saúde do grupo normal dos escolares de ambos os sexos, no teste de 

Abdominal Modificado: os escolares do grupo feminino 97,20% atingiram resultados 

Fraco; 2,80% Razoável. Para os escolares do sexo masculino 72,70% nível Fraco; 12,10% 

Razoável; 9,10% Bom e 6,10% Muito Bom.   

Classificação do teste de abdominal modificado do grupo com peso adequado: 

GRÁFICO 5 - Feminino GRÁFICO 6 - Masculino 

  

                                           Muito Bom       Bom         Razoável        Fraco 

            Nos GRÁFICOS 7 a 8 estão expostos os resultados dos testes de aptidão física 

relacionados a saúde do grupo normal, dos escolares de ambos os sexos, no teste de 

corrida/caminhada de 6 minutos: os escolares do grupo femininos 97,20% atingiram 

resultados Fraco; 2,80% Muito Bom. Para os escolares do sexo masculino 30,30% 

estavam no nível Fraco; 12,10% Razoável; 27,30% Bom; 24,20% Muito Bom e 6,10% 

Excelência. 

Classificação do teste de corrida/caminhada de 6minutos do grupo com peso adequado: 

GRÁFICO 7 - Feminino GRÁFICO 8 - Masculino 

  

         Excelência        Muito Bom        Bom        Razoável        Fraco 

 

2,80% 8,30%

27,80%
61,10%

6,10%
12,10%

15,20%
66,70%

2,80%

97,20%

6,10% 9,10%

12,10%

72,70%

2,80%

97,20%

6,10%
24,20%

27,30%12,10%

30,30%
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               Nos GRÁFICOS 9 a 10 estão expostos os resultados dos testes de aptidão 

física relacionados a saúde do grupo abaixo do peso, dos escolares de ambos os sexos, 

no teste de flexibilidade sentar e alcançar: os escolares do grupo feminino 92,30% Fraco 

e 7,70% Bom. Para os escolares do sexo masculino 50,50% estavam no nível Fraco; 

21,40% Razoável; 21,40% Bom e 7,10% Muito Bom 

Classificação do teste de flexibilidade do grupo abaixo do peso: 

GRÁFICO 9 - Feminino GRÁFICO 10 - Masculino 

  

Excelência        Muito Bom        Bom        Razoável        Fraco 

 

Nos GRÁFICOS 11 a 12 estão expostos os resultados dos testes de aptidão física 

relacionados a saúde do grupo abaixo do peso dos escolares de ambos os sexos, no teste 

de Abdominal Modificado: os escolares do grupo feminino 92,30% Fraco; 7,70% 

Razoável. Para os escolares do sexo masculino 64,30% atingiram o nível Fraco; 14,30% 

Razoável; 14,30% Bom e 7,10% Muito Bom.   

Classificação do teste de abdominal modificado do grupo abaixo do peso: 

GRÁFICO 11 - Feminino GRÁFICO 12 - Masculino 

  

Excelência        Muito Bom        Bom        Razoável        Fraco 

 

Nos GRÁFICOS 13 a 14 estão expostos os resultados dos testes de aptidão física 

relacionados a saúde do grupo abaixo do peso, dos escolares de ambos os sexos, no teste 

de corrida/caminhada de 6 minutos: os escolares do grupo femininos 100,00% atingiram 

resultados Fraco. Para os escolares do sexo masculino 35,70% estavam no nível Fraco; 

7,10% Razoável; 21,40% Bom; 28,60% Muito Bom e 7,10% Excelência   

Classificação do teste de corrida/caminhada de 6 minutos do grupo abaixo do peso: 

GRÁFICO 13 - Feminino GRÁFICO 14 - Masculino 

  

Excelência        Muito Bom        Bom        Razoável        Fraco 

7,70%

92,30%

7,10%
21,40%

21,40%

50,00%

7,70%

92,30%

7,10%
14,30%

14,30%64,30%

100,00%

7,10%
28,60%

21,40%7,10%

35,70%
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Nos GRÁFICOS 15 a 16 estão expostos os resultados dos testes de aptidão física 

relacionados a saúde do grupo com sobrepeso dos escolares de ambos os sexos, no teste 

de flexibilidade Sentar e Alcançar: os escolares do grupo feminino 80,00% atingiram 

resultados Fraco; 20,00% Razoável. Para os escolares do sexo masculino 87,50% estavam 

no nível Fraco; 12,50% Razoável. 

Classificação do teste de flexibilidade do grupo com sobrepeso: 

GRÁFICO 15 - Feminino GRÁFICO 16 - Masculino 

  

Excelência        Muito Bom        Bom        Razoável        Fraco 

 

Nos GRÁFICOS 17 a 18 estão expostos os resultados dos testes de aptidão física 

relacionados a saúde do grupo com sobrepeso dos escolares de ambos os sexos, no teste 

de Abdominal Modificado: os escolares do grupo feminino 100,00% atingiram resultados 

Fraco. Para os escolares do sexo masculino 62,50% atingiram o nível Fraco; 25,00% 

Razoável e 12,50% Muito Bom.   

Classificação do teste de abdominal modificado do grupo com sobrepeso: 

GRÁFICO 17 - Feminino GRÁFICO  18 - Masculino 

  

Excelência        Muito Bom        Bom        Razoável        Fraco 
 

Nos GRÁFICOS 19 a 20 estão expostos os resultados dos testes de aptidão física 

relacionados a saúde do grupo com sobrepeso, dos escolares de ambos os sexos, no teste 

de corrida/caminhada de 6 minutos: os escolares do grupo femininos 80,00% atingiram 

resultados Fraco e 20,00% Razoável. Para os escolares do sexo masculino 75,00% 

estavam no nível Fraco; 12,50% Bom e 12,50% Excelência   

Classificação do teste de corrida/caminhada de 6 minutos do grupo com sobrepeso: 

GRÁFICO 19 - Feminino GRÁFICO 20 - Masculino 

  

Excelência        Muito Bom        Bom        Razoável        Fraco 

20,00%

80,00%

12,50%

87,50%

100,00%
12,50%

25,00%

62,50%

20,00%

80,00%

12,50%

12,50%75,00%
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              Nos GRÁFICOS 21 a 22 estão expostos os resultados dos testes de aptidão 

física relacionados a saúde do grupo com obesidade tipo I, dos escolares de ambos os 

sexos, no teste de flexibilidade sentar e alcançar: os escolares do grupo feminino 100,00% 

atingiram resultados Fraco. Para os escolares do sexo masculino também 100,00% 

estavam no nível Fraco. 

Classificação do teste de flexibilidade do grupo com obesidade tipo I: 

GRÁFICO 21 - Feminino GRÁFICO 22 - Masculino 

  

Excelência        Muito Bom        Bom        Razoável        Fraco 

 Nos GRÁFICOS 23 a 24 estão expostos os resultados dos testes de aptidão física 

relacionados a saúde do grupo com obesidade tipo I dos escolares de ambos os sexos, no 

teste de Abdominal Modificado: os escolares do grupo feminino 100,00% atingiram 

resultados Fraco. Para os escolares do sexo masculino também 100,00% atingiram o nível 

Fraco.  

Classificação do teste de abdominal modificado do grupo com obesidade tipo I: 

GRÁFICO 23 - Feminino GRÁFICO 24 - Masculino 

  

Excelência        Muito Bom        Bom        Razoável        Fraco 

 

Nos GRÁFICOS 23 a 24 estão expostos os resultados dos testes de aptidão física 

relacionados a saúde do grupo com obesidade tipo I, dos escolares de ambos os sexos, no 

teste de corrida/caminhada de 6 minutos: os escolares do grupo femininos 100,00% 

atingiram resultados Fraco. Já os escolares do sexo masculino também 100,00% estavam 

no nível Fraco.  

Classificação do teste de corrida/caminhada de 6 minutos do grupo com obesidade tipo I: 

GRÁFICO 25 - Feminino GRÁFICO 26 - Masculino 

  

Excelência        Muito Bom        Bom        Razoável        Fraco 

 

100,00% 100,00%

100,00% 100,00%

100,00% 100,00%
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DISCUSSÃO 

              Considerando os resultados obtidos sobre o estado nutricional, identificamos 

uma semelhança entre o grupo masculino e feminino que encontram-se com o Peso 

Adequado. Esses resultados, assemelham-se aos estudos de Schwartz et. al. (2013) e 

Santana et. al. (2013).  

Em relação aos indivíduos Abaixo do Peso, para ambos os sexos, estudos 

realizados por Pegolo e Silva (2008), identificaram maior número de escolares nesta 

classificação. 

Apesar de diversos estudos apontarem para uma tendência de sobrepeso e 

obesidade, em nossos estudo identificamos um percentual elevado de escolares com 

Baixo Peso. O estado nutricional de Baixo Peso, poderá afetar fatores como crescimento, 

desempenho motor, nível de aprendizagem e desenvolvimento motor.   

Muitos estudos também encontram um quadro de alunos com estado nutricional  

de Baixo do Peso. Neste contexto, o estudo realizado por Dong (2019), sugere a 

continuação da implementação de políticas pública nas instituições de ensino para  que 

se concentram na melhoria do estado nutricional, além de melhorar o nível de aptidão 

física de escolares.  

Em relação a aptidão física relacionada a saúde, no teste de sentar e alcançar, para 

ambos os sexos, identificamos  nivel de flexibilidade abaixo dos parâmetros  satisfatórios, 

onde, para todos os grupos, independente do estado nutricional, 60% da amostra foi 

classificada com nível fraco. Corroborando a estes resultados,  estudos realizados por 

Dórea et. al. (2008) também obtiveram dados semelhantes aos nossos. 

No teste de Abdominal modificado, os escolares de ambos os sexos, independente 

do  estado nutricional, não obtiveram resultados satisfatorios, sendo classificados no nível 

fraco. Estudos realizados por  De Araújo & Oliveira (2008), encontraram resultados 

semelhantes aos nossos, onde a maioria dos escolares não atingiram os parâmetros 

mínimos sugeridos. 

Apesar de todos os escolares estarem em sua maioria abaixo dos indicadores para 

saúde, os alunos do sexo masculino tiveram um desempenho maior ao do sexo feminino. 

Esses resultados podem ser  justificados pelo fato dos meninos terem um aumento 

significativo dos seus níveis de força. O surgimento repentino de força nos meninos pode 

ser explicado pela sua musculatura aumentada devido a altos níveis de testosterona que 

ocorrem durante a fase da adolescência (GALLAHUE e OZMUN, 2005). 
             MONYEKI et al.(2012), obtiveram resultados semelhantes aos de nosso estudo, 

pois os participantes que foram classificados Abaixo do Peso são mais aptos fisicamente 

se comparadas aos resultados de testes de alunos com sobrepeso.   
Para o  teste de corrida/caminhada de 6 minutos, o baixo desempenho dos grupos 

Sobrepeso e Obesidade Grau I, são alarmantes. Os resultados  apontam que mais de 70% 

dos escolares do sexo masculino  estão classificadados com nivel fraco de desempenho. 

 Em contrapartida, os grupos que estão em seu peso adequado e abaixo do peso 

tiveram um bom desepenho, onde 65% alcançaram o nivel razoável, alguns casos 

atingindo o desempenho de excelência.  

 Refutando os nossos achados, Burgos (2013), obteve resultados de 70,9% dos 

escolares do sexo masculino com resultados insatisfatório, demostrando serem 

insuficientemente ativos fisicamente. 

De modo geral, em relação as escolares, encontramos resultados que necessitam 

de atenção, idependente do estado nutricional. 80% das meninas estão no nível fraco e 

necessitam de intervenção urgente. Estudos realizados por  Montoro (2016)  obtiveram 

dados semelhantes aos nossos, onde mais de 80% de sua amostra não atingiram os 
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indicadores mínimos para a saúde.  Burgos (2013), encontrou que  64,9% das meninas 

obtiveram resultados insatisfatórios, demostrando serem insuficientemente ativos 

fisicamente. 

             A investigação de dados do estado nutricional e nível de aptidão física 

relacionado a saúde de escolares ainda são bastante escassos quando tratamos da região 

norte, em particular na cidade de Manaus. Os estudos nacionais e internacionais apontam 

para  importância da aplicação de baterias de testes relacionadas a Aptidão Física 

Relacionada a Saúde (ApRS) no âmbito das escolas.  Sua aplicação pode ser utilizada 

como ferramenta de grande utilidade, tornando-se um aliado para os trabalhos dos 

profissionais da Educação Física, auxiliando no desenvolvimento de programas de 

exercícios físicos e aulas  que visem a promoção da saúde. 
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Diretrizes para Autores 
O Boletim Informativo Unimotrisaúde em Sociogerontologia (BIUS) é um meio oficial de 

comunicação científica da Universidade Federal do Amazonas (UFAM) da Faculdade de Educação 

Física e Fisioterapia (FEFF), com publicações quadrimestrais de documentos relacionados às 

ciências da vida, sociais e humanas. Os autores podem submeter documentos nas seguintes 

categorias: "Artigos Originais", "Artigos de Revisão", "Relato de Experiência", "Resenha de Livro" 

entre outros. Todas as contribuições nos campos de estudos da Saúde, Esporte, Educação nas áreas 

da Educação Física e Fisioterapia, ou seja, que envolvam o Movimento Humano serão bem vindas.  

Ao submeter um manuscrito, os autores estarão cientes das políticas de publicação da revista e serão 

encorajados a verificar a conformidade da submissão em relação os itens listados a seguir. Dessa 

forma, as submissões que não estiverem de acordo com as normas serão devolvidas aos autores. 

1. A contribuição é original e inédita, e não está sendo avaliada para publicação por outra 

revista; caso contrário, deve-se justificar em "Comentários ao editor". 

2. Os arquivos da submissão devem estar em formato Microsoft Word e/ou pdf; 

3. URLs para as referências são encorajadas. 

4. Todos com amplo grau de liberdade, mas dentro da abordagem do envelhecimento, mesmo 

em desenvolvimento de outras fases do ciclo vital como infância, adolescência, idade adulta 

jovem e meia idade. 

5. Os autores devem encaminhar, em arquivo separado, a folha de rosto contendo: Títulos 

(Português e Inglês), nome dos autores, suas respectivas filiações, cidade, estado, país, e-

mail. O autor correspondente precisa indicar seu endereço completo e contatos (e-mail; 

telefone). 

6. O documento principal (sem a identificação dos autores) deverá ser encaminhado separado 

da folha de rosto  e deve seguir a seguinte ordem: Título em português, Resumo de 

máximo 250 palavras (não estruturado em tópicos); 3 a 5 palavras-

chave (http://decs.bvs.br/); Título em inglês, Abstract (correspondente ao 

resumo); keywors (http://decs.bvs.br/); Introdução; Métodos; Resultados; Discussão; 

Conclusão; Referências (ABNT: NBR 6023). Favor evitar citações diretas com mais de 

três linhas. 

7. Os arquivos deverão estar em Word, Times New Roman, 12, com espaço 1,5; margens 3X2; 

8. As Tabelas, Figuras e/ou Gráficos (máximo 5) devem vir em formato pdf ou jpg para evitar 

a desconfiguração das mesmas, e devem ser monocromáticas (em escala de cinza). Figuras 

coloridas serão devolvidas aos autores para ajustes. 

9. Todas as ilustrações acima deverão ser inseridas no texto e não no final do documento 

ou como anexos.  

10. Para os trabalhos de outro formato (Artigos Técnicos/ Revisão) deverão conter Título, autor 

identificado instituição, endereço postal e eletrônico, Resumo em português e inglês; 3 a 5 

palavras-chaves em Português e Inglês, com até 20 páginas. 

As Resenhas deverão ter no máximo 10 páginas, deverão conter Título, autor identificado 

instituição e endereço postal e eletrônico, Resumo em português e inglês; 3 a 5 palavras-

chaves em Português e Inglês. 

A Sessão Relato de Experiência dirige-se ao registro de professores, estagiários, programas 

que possam fornecer vivencias no decorrer de seu exercício profissional ou de formação, 

assim como de programas que estejam sendo desenvolvido, deverão ter até 15 páginas., 

conter Título, autor identificado instituição, endereço postal e eletrônico. 

O texto segue os padrões de estilo e referencias bibliográficos ABNT. 

 

 


